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FORMULÁRIO DE PESQUISA  

FERTILIZANTE KG/HA N P205 K20 S

KCL (00.00.60) -                                 -      -    -         -         

MAP (11.52.00) -                                 -      -    -         -         

10-30-10 + 6% S -                                 -      -    -         -         

22-00-22 + 7% S -                                 -      -    -         -         

20-00-20 + 10% S -                                 -      -    -         -         

30-00-20 + 0,46% S -                                 -      -    -         -         

NITRATO DE AMÔNIO 

(27.00.00)
-                                 -      -    -         -         

SAM (20.00.00 + 24% S) -                                 -      -    -         -         

-      -    -         -         

DENSIDADE POPULACIONAL (PL/HÁ):

HÍBRIDO PLANTADO:

PRODUTIVIDADE OBTIDA (SCS/HÁ):

TOTAL PONTOS

PLANTIO DIRETO: (  )    SIM (  )    NÃO 

SE NÃO OPTA PELO PLANTIO DIRETO, 

QUAL O MOTIVO ?

ADUBAÇÃO 



HÍBRIDOS DE MILHO MAIS PLANTADOS 
NA REGIÃO 

 
P30F35 VYHR; 

 
P3646 YH; 

 
AG 7088 PRO; 

 
DKB 177 PRO; 

 
DKB 310 PRO; 

 
 
 
 

DOW 2B810 PW; 
 

DOW 2B512 PW; 
 

SYN TRUCK VIP; 
 

SYN STATUS VIP. 
 



TRATAMENTO DE SEMENTES 

OS TRATAMENTOS DE SEMENTES MAIS 
UTILIZADOS NA REGIÃO SÃO A BASE DE: 
 
IMIDACLOPRIDO + TIODICARBE; 

 
CLOTIANIDINA; 

 
THIAMETHOXAM. 
 
 

 



DENSIDADE DE PLANTIO 

PRODUTOR
POPULAÇÃO 

(PL/HÁ)

PRODUTOR A 60.000                

PRODUTOR B 60.000                

PRODUTOR C 60.000                

PRODUTOR D 65.000                

PRODUTOR E 60.000                

PRODUTOR F 61.000                

MÉDIA 61.000                

TABELA 1 - MÉDIA DE 

POPULAÇÃO DE PLANTAS FINAIS 

CULTURA DO MILHO SAFRA 15-16



CONTROLE DE INVASORAS  

OS PRINCIPAIS PRODUTOS PARA O 
CONTROLE DE INVASORAS SÃO A BASE 

DE: 
 

 

 ATRAZINA; 
 

 TEMBOTRIONA; 
 

 MESOTRIONE; 
 

 NICOSULFURON. 



CONTROLE DE PRAGAS  

PARA O CONTROLE DE PRAGAS, OS PRINCIPAIS 
PRODUTOS SÃO A BASE DE:  

 

 METOMIL; 
 

 TIODECARB; 
 

 TRIFLUMURON; 
 

 TEFLUBENZURON; 
 

 LUFENURON. 



CONTROLE DE DOENÇAS FUNGICAS 

OS PRINCIPAIS PRODUTOS UTILIZADOS NO 
MANEJO DE DOENÇAS FUNGICAS SÃO A BASE 

DE: 
 

 

 TEBUCONAZOLE + TRIFLOXISTROBINA; 
 

 AZOXISTROBINA + CIPROCONAZOL; 
 

 CIPROCONAZOL + TRIFLOXISTROBINA; 
 

 EPOXICONAZOL + PIRACLOSTROBINA. 



ANÁLISES QUÍMICA DO SOLO  
 



ANALISE DE SOLO: ÁREA SEM CORREÇÃO
  

 



ANALISE DE SOLO COM CORREÇÃO  

 



CORREÇÃO DO SOLO (CALAGEM) 

DIMINUIÇÃO DA TOXIDEZ DE H+, AL+3; 
 
DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES, 
NOTADAMENTE N, S, P e B; 

 
AUMENTO NA DISPONIBILIDADE DE CÁLCIO E 
MAGNÉSIO; 

 
RESULTANDO EM AUMENTO DE 
PRODUTIVIDADE. 



CORREÇÃO DO SOLO (CALAGEM) 

APLICAÇÃO À LANÇO NA FAIXA DE 1,0 A 2,0 
T/HÁ 



CORREÇÃO DO SOLO (GESSAGEM) 

APLICAÇÃO À LANÇO NA FAIXA DE 0,5 A 1,0 T/HÁ 

GARANTIA MÍNIMA: 16% Ca + 13% S; 
 

   VANTAGENS:  
CORRIGE DEFICIÊNCIAS DE Ca EM SUBSUPERFÍCIE; 
CORRIGE SATURAÇÃO POR ALUMINIO. 
ADICIONA S NA FÓRMULA, TENDO EM VISTA QUE 
OS SOLOS DO CERRADO TEM BAIXA CONCENTRAÇÃO 
DESTE ELEMENTO; 
AUMENTOS CRESCENTES NAS CULTURAS DE 
ADUBOS ISENTOS DE ENXOFRE COMO: URÉIA, MAP E 
DAP. 
 



DISPONIBILIDADE NUTRIENTES A 
DIFERENTES pH 



ADUBAÇÃO DE PLANTIO E COBERTURA 



ADUBAÇÃO PRÁTICADA NA REGIÃO 
 

 
 
 

 
 

N P 2 0 5 K 2 0 S

PRODUTOR A 134        114         110         35         

PRODUTOR B 125        80           80           -        

PRODUTOR C 160        130         156         93         

PRODUTOR D 128        120         128         52         

PRODUTOR E 134        114         100         50         

PRODUTOR F 144        120         120         44         

MÉDIA 137        113         116         46         

TABELA 2 - MÉDIA DE PONTOS DE NUTRIENTES 

NA CULTURA DO MILHO SAFRA 15-16

PONTOS 
PRODUTOR



APLICADO 1/3 DO TOTAL DE N NO PLANTIO, E 
O RESTANTE EM 2 VEZES EM COBERTURA À 
LANÇO. 
 

PRINCIPAIS FONTES:  
 
URÉIA: 45% N; 

 
SULFATO DE AMÔNIO: 20% N E 24% DE S. 

NITROGÊNIO (N): 



FÓSFORO (P): 
 

SOLOS ARGILOSOS (ACIMA DE 60% ARGILA), COM ALTA 
CAPACIDADE DE FIXAÇÃO DE FÓSFORO; 
 

APLICADO NA LINHA DE PLANTIO. SOLOS CORRIGIDOS EM 
FÓSFORO E BONS NÍVEIS DE M.O A TENDÊNCIA É APLICAR 
PARTE DO FÓSFORO A LANÇO. 
 

PRINCIPAIS FONTES DE FÓSFORO:  
 

MAP: 45% N; 50-52% DE P2O5; 
 

SUPERFOSFATO SIMPLES: 18-20% DE P2O5;  18% DE Ca; 
10-12% S;  

 

SUPERFOSFATO TRIPLO: 42% DE P2O5;  12- 14% DE Ca. 
 



 
 

APLICADO NA LINHA DE 
PLANTIO E PARTE A LANÇO. 
 
 

PRINCIPAIS FONTES DE 
POTÁSSIO:  

 
CLORETO DE POTÁSSIO 
(KCL): 60% K20. 

 
 

POTÁSSIO (K): 
 



  
SOLOS SEM RESTRIÇÕES A 
MICRONUTRIENTES . 
 

 
ZINCO (Zn): 

 
 
MAIS UTILIZADO VIA 
SEMENTE OU VIA FOLIAR. 
 
 

MICRONUTRIENTES: 



MANEJO PARA ALTAS PRODUTIVIDADES 
NA CULTURA DO MILHO: 

 
 
 
ADUBAÇÃO PRODUTIVIDADE 411 SC/HÁ: 
7 TONELADAS ESTERCO DE AVIÁRIO/HA; 
650 KG/HA 12-30-20 (78 N; 195 P2O5;  130 K20)  
200 KG/HA CLORETO (120 K20) 
750KG/HA URÉIA SUPER N(2 APLICAÇÕES A LANÇO) 
337,5 N;  
2  APLICAÇÕES DE FUNGICIDA; 
1 DE INSETICIDA NO HERBICIDA; 
1 DE INSETICIDA NO FUNGICIDA; 
LINHA COMPLETA DE NUTRIÇÃO STOLLER. 



PLANTIO DIRETO 
 
 

POUCO ADOTADO NA REGIÃO; 
 
ÁREAS NOVAS (CORREÇÃO E 
SISTEMATIZAÇÃO DAS ÁREAS); 
 
PRECONCEITO COM INCIDÊNCIA DE SOJA 
LOUCA II. 
 



DESVANTAGENS DO PLANTIO DIRETO: 
 
 



VANTAGENS DO PLANTIO DIRETO 
 
 

EVITA A EROSÃO DO SOLO; 
 

EVITA A COMPACTAÇÃO DO SOLO; 
 

MAIOR DISPONIBILIDADE DE ÁGUA; 
 

MELHOR APROVEITAMENTO DA ÁGUA; 
 

MELHORA A CAPACIDADE TAMPÃO DO 
SOLO; 

 



VANTAGENS DO PLANTIO DIRETO 
 
 

 
AUMENTA A MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO; 

 
AUMENTA A QUANTIDADE DE MINHOCAS E 
MICRORGANISMOS; 

 
AUMENTA A DISPONIBILIDADE DE N, P, K; 

 
REDUZ A TOXICIDADE DO Al, Mn, Cd, E 
PESTICIDAS; 
  



VANTAGENS DO PLANTIO DIRETO 
 
  
PERMITE SEMEADURAS MAIS OPORTUNAS; 

 

PROPORCIONA MAIS TEMPO PARA OUTRAS 
ATIVIDADES; 

 

MENORES CUSTOS DE PRODUÇÃO; 
 

CONTRIBUI PARA O SEQUESTRO DE 
CARBONO; 

 

DIMINUI ASSOREAMENTO NAS REPRESAS 
HIDRELÉTRICAS.  























Crotalária Spectabilis 



Penninsetum spp. 



“A FERTILIDADE DO SOLO 
É UM DOS PRINCIPAIS 
FATORES RESPONSÁVEIS 
PELA BAIXA 
PRODUTIVIDADE DAS 
CULTURAS. ESSE FATO 
NÃO SE DEVE APENAS 
AOS BAIXOS NÍVEIS DE 
NUTRIENTES NOS SOLOS, 
MAS TAMBÉM AO USO 
INADEQUADO DAS 
CORREÇÕES E 
ADUBAÇÕES DE 
MANUNTENÇÃO”.  

Fagopyrum spp. 



OBRIGADO!!! 


